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CONSEJO OE AMIGA. 

í e ñ i a a b s ú l t i m o s r a y o s d e l s o l de d i c i e m ­
b r e los b a l c o n e s y e l c o r t i n a j e de u n a e s t a n c i a 

" s i t u a d o e l p i s o p r i n c i p a l de u n a casa c o h v i s t a s á 
u n j a r d í n e s p a c i o s o . ¿V pesar d e l c r e p ú s c u l o q u e 
e m p e z a b a á c o n f u n d i r los ob je tos e r a f á c i l d i s ­
t i n g u i r desde l u e g o por la a t m ó s f e r a q u e se r e s ­
p i r a b a e n a q u e l s i t i o , p o r l as e legantes p r o p o r c i o ­
nes d e los m u e b l e s y p o r no sé q u é d u l z u r a y 
m i s t e r i o , q u e se e n t r a b a e n u n o de esos s a n t u a ­
r i o s t e r r e n a l e s , l l a m a d o e l g a b i n e t e de u n a j o v e n ; 
y u n h o m b r e p r á c t i c o e n l a m a t e r i a podía a ñ a d i r 
q u e e l g a b i n e t e e ra de u n a j o v e n l i n d a . C o n e f e c ­
t o h a y e n t r e e l a p o s e n t o de u n a fea y de u n a h e r ­
m o s a l a m i s m a d i f e r e n c i a q u e e n t r e e l t ra je y l a 
g r a c i a p a r t i c u l a r de c a d a u n a de e l l a s . E l g a b i n e ­
te de u n a h e r m o s a se parece á s u t o c a d o ; n s d a 
e s t á al l í s u j e t o á c o m p á s n i á m e d i d a : al l í se n o t a 
d e l i c a d e z a y a b a n d o n o : n a d a se ve q u e e n v u e l v a 
d i s i m u l o : t o d o o s t e n t a l u j o : t o d o s i r v e d e 
a d o r n o . 

S i e l a p o s e n t o e n q u e a c a b a m o s de p e n e t r a r 
p e r t e n e c e e f e c t i v a m e n t e á u n 8 m u g e r h e r m o s a , 
á j u z g a r p o r e l a spec to g e n e r a l , esta v e r d a d c r e ­
ce de p u n t o e x a m i n a d o s los p o r m e n o r e s . E l l e ­
c h o , l a s c o r t i n a s de raso a z u l , l a p i n t u r a de c o ­
l o r de r o s a , l o s e l e g a n t e s a r a b e s c o s d e l a a l f o m -

bra , h s d e l i c i o s a s figuras de m u g a r e s so-i i ' i f . - :ds 
en cada u n o de los c u a d r o s o j i é a d e m a n las p a ­
redes y hasta la figura y v i v a s m a t i c e s de las l l o ­
res e s p a r c i d a s e n los t ies tos . l< d > i n d i c a á la m u -
ger c o n f i a la en s u p r o p i a b e i l e z a , y a c o s t u m b r a d a 
á no t e m e r p a r a n g ó n i n o p o r t u n o , a i m a l h a d a d o 
c o n t r a s t e . ¿ C o n o c é i s á m u c h a s m u g e r e s q u e se 
r o d e a n de b u e n g r a d o de ios r e t r a t o s de s u s t i -
v a l e - ? ¿ C r e é i s q u e e l c o l o r de las flores q u e o r n a n 
s u e s t a n c i a sea u n a de esas f r i v o l i d a d e s q u e se 
a b a n d o n a n al acaso? S o l o u n a niña ¡ n o c e n t e es 
s u s c e p t i b l e de s e m e . a n t e i n a d v e r t e n c i a : so lo u n a 
m u g e r l i n d a s i n t a c h a es s u s c e p t i b l e de t r a n q u i ­
l i d a d t a n m a r a v i l l o s a . 

E n e l i n s t a n t e e n q u e l e v a n t a m o s e l c o r t i n a ­
je de t e r c i o p e l o a z u l de la p u e r t a se ver» á dos 
m u g e r e s s e n t a d a s de m a n o á m a n o j u n t o á ia c h i ­
m e n e a y c o n l o s pies d e l a n t e de la l u m b r e . U n a 
de e l l a s e s t á de e s p a l d a s á la re ja y s u g r a c i o s o 
s o m b r e r i l l o nos o c u l t a s u s f a c c i o n e s . L a o t r a es 
l a s e ñ o r a d e h c a s a . E l r a y o d e l so l q u e baña á 
la sazón s u r o s t r o b o s q u e j a c o n p u l c r i t u d u n p e r ­
fil de a d m i r a b l e p u r e z a : e l c a n d o r de s u fisono­
mía y e l c a r á c t e r a n g é l i c o de s u h e r m o s u r a es-
p l i c a n p e r f e c t a m e n t e las c i r c u n s t a n c i a s p a r t i c u ­
l a r e s q u e nos p r o p o n e m o s d e s m e n u z a r d e s d e 
l u e g o . 

T i e m p o h a b i a q u e d u r a b a la e n t r e v i s t a , y p o c o 
á p o c o h a b i a t o r n a d o la c o n v e r s a c i ó n u n g i r o c a ­
da vez m a s f a m i l i a r é i n g e n u o . L a i n f l u e n c i a de 

\ u n día pá l ido y f r í o , la m e l a n c o l í a d e l c r e p ú s ­
c u l o , e l f u e g o q u e se i b a a p a g a n d o por g r a d o ? , 
e l s i l e n c i o y l a o s c u r i d a d q u e i n v a d í a c o n r a p i ­

d e z la e s t a r c í a y u n a i n d i s p o s i c i ó n p a i l i c u l a ' r h a ­
bían s u m i d o e l a l m a de las dos afargas en e a e s ­
p e c i e d e d e l i r i o f a v o r a b l e á la éspabs io í l de l 

i á n i m o . 
— E n v e r d a d , q u e r i d a , q u e no te c o m p r e n d o , 

d i j o M e n a , de B o r n e s a f e c t a n d o f r a n q u e z a ; l e o b s ­
t i n a s e n v i v i r e n c e r r a d a m i e n t r a s t u m a r i d o se 
h a l l e a u s e n t e , y n , es c o n d e n a r l e á u n a r i d i c u l e z 
q u e no m e r e c e , y c o m p r o m e t e r t e por t u g u s t o á 
los o j o s d e los m e n o s s u s p i c a c e s . ¿ N o h a y p. r v e n ­
t u r a s o b r a d a s m u r m u r a c i o n e s d e q u e n i n g u n a 
m u g e r está e x e n t a ? ¿ C o n v i e n e q u e d e m o s a p a ­
r i e n c i a s de v e r d a d á las i n t e r p r e t a c i o n e s m a s m a ­
l i g n a s ? 

— C r e í a y o , d i j o M m a . de N o i r u i o n t q u e e l 
m e d i o m a s s e g u r o de e v i t a r l a s e ra o b s e r v a r u n a 
c o n d u c t a i r r e p r e n s i b l e . 

— ¿ N o ves q u e a u t o r i z a s t o d a s o s p e c h a d e s -
c o ü f i a n d o de t i m i s o a ? c o m o d i c e m i t ío e l p r c d -
d< n t e , se parece e l m u n d o á u n Os* a l en q u e 
s i e m p r e a c u s a . P o r n o s o t r o s d i jo e s p e c i a l m e n t é 
u n o r á c u l o en p o l í t i c a . E s o s e r i a m a s b i e n q u e 
c r i m e n u n a f a l ' a . 

E s e o r á c u l o , q u e r i d a , r e s p o n d i ó M m . de N o i r -
m o n t s o n r o j á n d o s e , no era de s e g u r o t i de la s a n a 
m o r a l , y s i p u e d e n s e r v i r esas m á x i m a s para f o r ­
m a r u n hábi l p o l í t i c o , d u d o q u e c o n t r i b u ; an á 
f o r m a r u n a m u g e r c o m o t ú y y e q u e r e r n o s s e r l o . 
A d e m a s c o n f i e s o q u e d e s c o n o z c o q u é a n a l o g í a 
g u a r d a n las r e g l a s de la p o l f t i c * c o n las q u e d e ­
ben r e g i r la c o n d u c t a de u n a m o g e r c a * a a . 

E s t a V n t e s t a c i o n dada á ¡ " P " ' ! ^ / ^ " ¿ ¿ S * 
d . d o d e s c o n c e r t ó s o b r e m a n e r a a M m . de B o r u e . . 

REVISTA DE lEATHOS, 
P l A l t I O P i : ¥ T i K t ^ t i : > 1>B L I T E R A t ü B A . 

( « « a s a s » 



otro eara á cara t u v o que hacerlo á traición como 
u n cobarde que era . 

L u e g o que E l v i r a supo la muerte de Macias se 
encerró t n un convento donde murió loca. 

E l doncel fué enterrado en la iglesia de ssota 
Catalina de A r j o n i l l a , y aun hoy día se lee sobre 
] . o . i d - s U T t u m b a : r , Manas el ena­
morado. B U H I T O V l C E T T O Y P E R E Z . 

E n la noche del 18 de agosto han consumido 
las l lamas el teatro de la ópera de Ber l ín . L o mas 
selecto de la capital hab.a concurr ido a una f u n ­
ción en que la Paul ina Garcia escito el mas vivo 
entusiasmo. A u n vibraba en loa oídos el eco de 
losaplausos que se la prodigaron , cuando los s o l ­
dados delcuerpo de guardia situado en frente v i e ­
ron sal ir del ediGcio torbell inos de h u m o a eso de 
las diez y media . E l oficial al frente de algunos 
de sus subordinados penetró impávido á través 
de las l lamas y logró salvar una preciosa colec­
ción de partituras. A las once se agrupaba en 
torno del edificio inmensa muchedumbre ya por 
prestar auxi l io ya por ceder á ese ciego instinto 
de cur ios idad que procura saciarse en presencia 
de las mayores catástrofes. E l príncipe de P r u s i a , 
eon uni forme de general dirigía los trabajos de 
las bombas: rodeábanle otros príncipes entre 
ellos A u g u s t o de W u r t e m b e r g y Esteban d e A u s 
tr ie ; hasta el rey Federico G u i l l e r m o I V se les 
agregó á las siete de la mañana. Merced al celo 
por todos desplega do no consumió el fuego sino 
los instrumentos de múdca y parte del guarda-
ropa . C o m o el almacén de decoraciones se dalla 
en otro edificio solo se perdieron las que habían 
servido para la función espresada. Se han preser­
vado por fortuna del incendio el palacio del prín­
cipe de Prusía , el del conde de Nassau ex-rey de 
H o a l n d a , y la Bibl ioteca rea! , donde ya se habían 
hecho preparativos para estraer los l ibros encaso 
de urgencia . A las doce y medie de la noche se 
desplomó la techumbre; y de tan notable m o n u ­
mento Solo han quedado en pie algunos lienzos 
de pared ennegrecidos y horadados. E s t e teatro 
se empezó en 1740 y se estrenó en diciembre de 
1742 con a representación de Cesar y Ale jandro , 
ópera de G r a u n . Se veían en su fachada seis co-
IsBinas de orden corint io sobre las que se leia es­
ta inscripción. 

Fredericus Bex Apolliniet MUSÍS. 

E n los huecos exteriores había algunas es ta­
tuas de autores dramáticos alemanes. Tenia el sa­
lón 151 pies de largo por 103 de anchura : se 
coreaban en él cuatro andanadas de palcos y p o ­
día contener cerca de 2500 espectadores. 

M u c h a s escenas de la última novela de J o r « e 

Sand , t i tulada la Condesa de Rudolitadt pasan 
eu el teatro de la ópera de-Berlín. 

S a l e m o s que va á plantearse una gran empresa 
que abrazará la fabricación del cartón conforme 
á los adelantos hechos en el es trangero , y c u y a 
industr ia se halla tan atrasada entre nosotros, de 
i s cartul ina de c h a r o l , que aun no se elabora en 
<d país., de papel pintado y abril lantado para e n ­
cuademaciones y adornos, y de naipes bajo un 
sistema nuevo que permitirá venderlos á un bajo 
precio. E s i á a l frente un jó«en m u y entendido en 
todos estos ramos, quien vá á publ icar en breve 
las bases de su empresa, la que se instalará por 
2 « f t r n n a c

I
c , ü n e s v c o n , un capital social de 

¿W.tOO reales garantidos con una hipoteca de 

240.000 que se depositará en el Banco Español 
para mayor seguridad. T a n luego como obtenga­
mos may< res datos hablaremos de esta empresa 
que tan útil y beneficiosa se presenta á la par que 
segura para los que quieran hacer fruct i f icar su 
d inero . 

E n menos de cuatro meses se han agotado tres 
ediciones de la hermosa trajedia de M . Ponsard , 
t i tulada Lucrecia; lo cual prueba que en Franc ia 
no se ha perdido la afición á los sonoras versos y 
que preferirá siempre nobles sentimientos, e s p l i -
cados con sencil lez y elegancia á esas c o m p o s i ­
ciones s in nombre que ciertos escritores aspiran 
á que sean aceptadas por obras maestras, por m o ­
delos dignos de imitarse . Por fortuna toca á su 
términoencontrarevolucion l i teraria empeñada y 
sostenida por algunos jóvenes entusiastas. E n l i -
r a t u r a , cumo en política y en religión puede d e ­
tenerse el espíritu humano en su carrera , pero 
nunca retrógrada; por largos que sean ios inter­
valos de su estravío, emprende de nuevo su m a r ­
cha y continua su obra desde el punto en que la 
habia dejado. L u c r e c i a á pes.»r de sus defectos 
tendrá ia glor ia de haber inducido á Franeia á se­
pararse de esa tortuosa via á que se lanzara en 
pos del apóstol de la escuela romántica y de sus 
principales discípulos. A u n cuando la trajedia de 
M . Ponsard no tuviera otra recomendación bas­
taría para que mereciese ocupar un digno puesto 
en ias mas escogidas bibliotecas. Cua lquiera que 
sea el porvenir de su autor siempre figurará su 
pr imera trajedia como el acontecimiento mas i m ­
portante de la historia del teatro francés en el s i ­
glo X I X ¿ Y que suerte les cabrá entre tanto á 
los Burgraves*! ¡Cuantas ediciones se han hecho 
de la famosa trilogía de Víctor H u g o l 

C O S T U M B R E S . 

• -
F E R I A S . 

(Conclusión.) 
Qué r u i d o meten aquellas das oficialas de m o ­

dista l v íamos qué piden. Q u i e r e n mer ino para 
dos spencers : el mancebo agota su vocabulario 
c o m e r c i a l , para despacharlas , dándolas lo que 
b u s c a n , de algunas piezas de géneros que des­
cansan llenas de polvo en un rincón de la trastien­
da dtsde el carnaval de! año de 35. 

— T o m e n V d s . ese; yo les aseguro que q u e ­
darán contentas y vendrán á darme las gracias. 
E s uu color muy señor y que siempre se l leva . 

Mas aba una criada examina un pañuelo senc i ­
l l o , modesto, con el que quiere hacer un regalo á 
su madre; para comprarle tal vez haya medio año 
que está ahorrando, y no habrá podido reunir una 
gran s u m a ; pero en fin, su madre tendrá un p a ­
ñuelo nuevo el día de su sauto. 

U n caballero grueso entra en la tienda con una 
señora bien parecida, del brazo. E n los modales 
poco amables de este señor, en el modo de f r u n ­
cir las cejas, se conoce fácilmente que es un ma­
rido que viene de mala gana á comprar ferias á su 
muger . 

L legan al m o s t r a d o r ; el marido deja e l brazo 
de su señora, y se sienta, diciendo: 

— V a m o s , escoge lo que te haga f a l t a . . . . p o r ­
que tú s iempre necesitas alguna c o s a . . . . 

Y luego añade entre formal y de chanza: 
— Cáspita! con las mugeres , que son capaces 

de arruinar á un m i l l o n a r i o . . . dichosos los s o l t a ­
r o s . . . que no tienen que pagar Untos vestidos, y 
mant i l l as , y diablos coronados. 

Nuestro hombre se levanta, y la muger le d ¡ c e 

por lo bajo, pero no tanto que yo no pueda oírlo-
— Te aconsejo que calles! no digas á nadie q u e 

conmigo gastas mucho en trajes. 4 

— Y por qué no lo he de decir ? 
— M i r a este vestido, pues hace tres años q i l e 

la compré. 
— B i e n , y q u é . . . aunque hiciera veinte; mien­

tras esté bueno, se ha'de tirar á la calle? 
E l mancebo viene con los cortes de vestido q U e 

ha pedido la s eñora ; esta se pone á examinarlos 
y cuando vé alguno que le gusta se le enseña á su 
m a r i d o , que pregunta el p r e c i o , después pone 
mala cara, y dice: 

— E s m u y c a r o . . . ya te he dicho que no q u i e ­
ro gastar m u c h o . 

— Pero hombre , siendo un traje para mí, ¿qué 
te i m p o r t a ? . . . por una pequenez mas, ¿dejarás un 
vestido que te haga honor? 

— M i r a , yo no entiendo de nada de eso: solo 
sé que es preciso economía ; las pagas están m u y 
m a l a s . . . hace tres meses que no he ¿obrado una 
mesada. 

L a esposa hace todo lo que puede para conven­
cer á su n u r i d o , pero este se encierra en sus p a ­
labras de orden y economía. 

E n este momento una l inda joven cuyo toilette 
demuestra el mucho tiempo que ha empleado en 
el tocador, entra en la tienda, pide las telas mas 
nuevas, las mas de moda; después examinando los 
géneros heoha una mirada al señor grueso, y este 
la corresponde; á no dudarlo estos personajes es­
tán de inte l igencia ; mientras la esposa del caballe­
ro va á mirar a l a puerta una pieza de gro a tor ­
nasolado, la elegante señora se ace rea al hombre 
grueso y le dice: 

— Y o necesito pañuelos de batista de Fscocia, 
terciopelo para un sombrero , y una mant i l l a de 
b l o n d a . . . 

E l caballero la responde por lo bajo: 
— T o m a lo que q u i e r a s , todo lo que tú quie­

r a s . . . no t e de cu idado , envía á cobrar la cuenta 
á m i of ic ina. 

Después vuelve este señor á tomar su aspecto 
brusco y su cara de vinagre y vá á ver lo que ha 
elegido su m u g e r , mientras poco mas allá la 
amiga con quien acaba de hablar escoge las telas 
mas raras y de mas prec io , y dice sonriendo al 
oído del mancebo-

— A q u e l señor grueso que está allá abajo es 
quien pagará la cuenta. 

E l mancebo mira al caballero designado, y res­
ponde por lo bajo: 

— M e parece que no era ese el que pagaba las 
cuentas de V d . hace tres semanas. . -

— H a c e tres semanas. . . sí, puede ser, no tengo 
presente. 

L a tal señora sale de la tienda poco después de 
haberlo hecho el matr imonio que ya conocemos. 

Echémonos nosotros también f u e r a , que de­
masiado hemos observado; ademas, la tienda esta 
llena de gente v no conviene hacer mala obra al 
dueño, ocupando un puesto que tantos pre ten­
dientes tiene, ni con la confusión podríamos des­
de él d i s t i n g u i r bien á los compradores; salgamos 
á la cal le , donde no nos faltará en qué entrete­
n e r n o s , viendo la gente que vuelve de correr 
prenderías y puestos de trastos viejos, los ...nos 
con sus tambores ó t rompetas , las muchachas 
comiendo acerolas y azofaifas el empleado con 
su pañuelo de melocotones, y el l iterato con tres 
tomos en fo l io debajo del brazo. 

E L INCÓGNITO. 

CRLZ. 

A L¡s 8 <le ia nocke. 

£ e poudrá en es.'ena la famosa comedia 
en tres actos, de don Pedro Calderón de la 
Bares', refujidiüo ñor dou Dionisio Solis: 
muchos años haie uu representada y CUYO 
• ílulo es 

E L ESCÜ.NDÍÜO Y L A TAPADA. 

Intermedio de baile Racional. 
Terminando la función con el divertido 

saiaet« de do.i Ramón de la Cruz, titulado 

EL REMEIS DON Y LA PRENDERÁ* 

I 
PRINCIPE. 

A las 8 de la necke. 
-1.° Sinfonía 
2 . ° La siempre aplaudüa comedia, en 

des actos, Ululaba. 

BRUNO EL T E J E D O R . 

P l-.USON AOl.S . ACTOÍVES. 

Inés Sia, Diez. 
Bruno Sres. Romea (D« i-) 
Don Luis Sobrado. 
Roque Cuziuan (D» V.) 
Don Próspero. . . Fabiani. 
Don Tomas. . . . Pérez. 
Escribano Uzelay. 

3.* Boleras intermediadas, por dona 

Josefa Diez y dou Angel Estrella. 

A.° El acreditado drama, también en 

dos actos, titu'ado. 

A M O R DE M A D R E . 

PliRSOPsAGES. ACTOllES. 

Moria Sras. Diez. 

Betti Parra. 
Lord Mervill. . . Sres. Romea (D. 3-J 
Arturo • Romea (D. F.) 

Jobsou Sobrado. 
Lúeas Guzman (D. A.) 

Ministro P J o -
Ik carpintero. . . F e r n - (D- J ) 

6.' Terminara el espectáculo con 1, 

jota aragonesa. 

CIRCO. 

A las siete y media de la noote. 

M ARENO f A T I E R O . 

Opera seria en 3 actos. 

IMPRENTA DE BOIX. 

T E A T R O S . 


